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    SABER VIVER




    Não sei... se a vida é curta




    ou longa demais para nós,




    mas, sei que nada




    do que vivemos tem sentido,




    se não tocamos o coração das pessoas.




     




    Muitas vezes basta ser:




    o colo que acolhe,




    o braço que envolve,




    a palavra que conforta,




    o silêncio que respeita,




    a alegria que contagia,




    a lágrima que corre,




    o olhar que acaricia,




    o desejo que sacia,




    o amor que promove.




     




    E isso não é coisa de outro mundo,




    é o que dá sentido à vida.




    É o que faz com que ela não




    seja nem curta, nem longa demais,




    mas que seja intensa, verdadeira,




    pura enquanto ela durar...




     




    Cora Coralina




     


  




  

    Prefácio




    Os desafios da era “pós-balzaquiana”




    Todos que chegamos hoje à faixa dos 60 anos “crescemos” vendo ou ouvindo coisas que nos faziam subentender estar à linha divisória entre a juventude e o começo da velhice nos 30 anos. Se não, o que dizer do romance de Balzac, “Mulher de 30 Anos”, responsável pelo surgimento do epíteto “balzaquiana” que classificava as mulheres como estando “mais pra lá do que pra cá”, depois daquela “fatídica” idade?




     




    Ou o que dizer de Miltinho cantando “você mulher, que já viveu, que já sofreu, não minta... Eu e você, mulher de 30”? Ou, pior ainda, ouvir Marcos Valle, nos intimando a não confiar “em ninguém com mais de 30 anos”?




     




    E agora, o que fazer, quando nos deparamos com o fato de serem os 50 os novos 30 anos? Ou, melhor ainda, os 60 os novos 40 anos? Com certeza, reescrever romances e compor novas músicas levantando a régua etária, o que já vem sendo feito, com toda certeza. Mas não apenas isso!




     




    Foi só no século 20, mais precisamente no pós-guerra, que a humanidade conheceu o milagre da longevidade disseminada. O século passado começou no Brasil com uma expectativa de vida ao nascer de pouco menos de 34 anos e terminou com mais de 68 anos (o dobro!). Hoje, passa de 75 anos, projetando-se em mais de 80 anos para breve... Ou seja, a longevidade já é um fato científico e social irrefutável.




     




    Agora, precisamos promover essa mudança, que o mundo já processa, só que dentro de nós. Precisamos nos assumir “pós-balzaquianos” e isso não é fácil. Afinal, toda a sociedade e suas instituições foram dimensionadas, ao longo de milênios, pela régua dos 30 anos. Como se não fosse pouco, bastaria lembrar que Jesus morreu com 33 anos, Alexandre Magno com 32, Dom Pedro Primeiro com 36, Castro Alves com 24, Noel Rosa, já no século 20, com 26...




     




    Mas como fazer isso sem “entregar os pontos”, sem sucumbir psicologicamente à tradição milenar da “barreira dos 30”? Com certeza, adotando a também milenar máxima: mens sana in corpore sano. Sim! Mais do que nunca, nessa difícil tarefa de normalização “pós-balzaquiana”, necessário se faz ter mente e corpo sãos. Por isso, as provocações deste livro, organizadas por Sílvia Gusmão, são tão bem-vindas!




     




    Sem dúvidas que para uma maturidade saudável e, tão importante quanto, assumida como tal, são indispensáveis pelo menos uma alimentação equilibrada, um bom preparo físico, uma adequada organização das finanças pessoais e um certo impulso empreendedor. Acrescentaria apenas a essa base fundamental mais um requisito circunscrito ao “âmbito” mental, se é que se pode fazer uma distinção deste tipo: propósito. Sim, uma razão pela qual seguir adiante, apesar das inescapáveis limitações que o tempo vai fazendo acumular do lado do “passivo” nos nossos balanços pessoais de vida...




     




    E, ao fazer essa referência, lembro de Stéphane Hessel, diplomata alemão, naturalizado francês, que com mais de 90 anos, em 2010, publicou um livreto na França que foi sucesso de vendas com o título “Indignez-Vous!” Nele defendeu que todo cidadão deve indignar-se, não acomodar-se porque as injustiças são muitas, o mundo vai mal e precisa ser melhorado. Independentemente de concordar ou não com os motivos expostos por Hessel no livro, o que chama a atenção é o fato de ele não se acomodar com o status quo, mesmo na idade “avançada” (ele faleceu em 2013 com 96 anos) e, por certo, isso foi um importante fator de energia vital para ele, além de fonte de inspiração para muitos outros também.




     




    Talvez esteja aí a chave do “segredo” da nova maturidade “pós-balzaquiana”: mens sana in corpore sano e um propósito que nos sintonize com causas que sejam relevantes também para outros. Não é pouco mas é possível. Vamos, então, atrás do possível!




     




    Francisco Cunha




    Consultor e sócio-fundador da TGI Consultoria em Gestão.




    Militante da mobilidade a pé na cidade do Recife.


  




  

    INTRODUÇÃO




    A ideia do projeto Maturidade: um tempo novo surgiu da minha experiência pessoal e profissional como psicanalista e consultora de carreira pela Trajeto Consultoria. Na assessoria a estudantes e profissionais em orientação, redefinição profissional e consultoria de carreira, nos últimos anos, deparamo-nos com a ampliação da faixa etária de nosso público, cuja demanda de pessoas maduras é se preparar para a aposentadoria, mudar ou construir um novo rumo.




     




    Isso não é por acaso. O envelhecimento é um fenômeno mundial. No Brasil, essa tendência se apresenta numa velocidade mais rápida do que em qualquer outro país do planeta. Brevemente deixaremos de ser um país de jovens. Seremos uma nação de cabelos brancos, sem preparo para enfrentarmos essa realidade.




     




    Além do impacto econômico que o envelhecimento da população trará e da assistência pública ao idoso de baixa qualidade, muitas pessoas evitam refletir sobre modos de enfrentar as inevitáveis adversidades dessa fase da vida.




     




    Em paralelo, observamos também o surgimento de uma nova maneira de envelhecer. Aumentou exponencialmente o percentual daqueles que voltam à faculdade após os 50 anos, estabelecem novas relações amorosas, fazem mudanças significativas.




     




    Viveremos por mais tempo, portanto, continuará sendo necessário trabalhar para complementar a renda. Precisaremos nos reinventar para encontrar soluções singulares e satisfatórias.




     




    Essas e outras questões foram contempladas no projeto Maturidade: um tempo novo. Promovemos debates e reflexões sobre os rumos de um futuro ativo, saudável e produtivo.




     




    Caminhamos junto aos parceiros que têm interesses e competências afins: Jéfter Campos e Gabriel Perrusi, pela Unic — Espaço de Metas, cuja proposta não se reduz aos exercícios físicos, e Germana Uchoa, pela Garimpo, uma plataforma de empreendedorismo, criatividade e inovação. Também contamos com as colaborações de Nathalia Cavalcanti, nutricionista da Unic, e de Georgina Santos, consultora e sócia da AgilisRh / TGI.




     




    A primeira etapa do projeto se constituiu de 6 (seis) palestras em torno de temas vinculados à saúde psíquica e física, alimentação, finanças, construção de um novo projeto e/ou de uma postura empreendedora e criativa. O registro dessas palestras, acrescido de depoimentos, resultou no presente livro.




     




    Nossos especiais agradecimentos aos profissionais que, ao fornecerem gentilmente seu depoimento, deram vida ao conteúdo das palestras e dos artigos; à jornalista Paula Vasconcelos, cujo empenho e apoio competente na produção dos conteúdos, editoração e recolhimento dos depoimentos foram fundamentais; a Mylena Thompson, pelo importante apoio na operacionalização do projeto; a Eliene Rodrigues, por suas observações e sugestões valiosas; a Francisco Cunha, nosso prefaciador, que contribuiu desde a gestação do projeto, e a Ricardo Leitão, que apostou no projeto e disponibilizou a parceria com a Cepe viabilizando a produção deste livro.




     




    Boa leitura!




    Sílvia Gusmão
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    A população do mundo está envelhecendo. A diminuição da taxa de fecundidade e a longevidade das pessoas estão vinculadas a essa mudança demográfica. Já o aumento da longevidade tem sido favorecido pelas iniciativas de promoção da saúde e avanços da medicina moderna, ambos aliados à alta tecnologia.




     




    As startups da longevidade, por exemplo, têm pesquisado sobre mutações genéticas que podem prolongar o tempo de vida em torno de 15 a 20 anos. Elas desenvolvem medicamentos com a finalidade de prevenir, retardar ou reverter doenças que impedem o envelhecimento saudável. Afora os novos softwares que podem ser utilizados no auxílio de diagnósticos e tratamentos. Tudo isso representa uma conquista da humanidade.
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